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Aos trinta e um dias do mês de agosto do ano de dois mil e quinze, às vinte horas, reuniu-se a Câmara Municipal de Vereadores de Marau, em sua sede, na Rua Duque de Caxias, número vinte e seis, na cidade de Marau, estado do Rio Grande do Sul, com a presença dos seguintes vereadores: PRESIDENTE MATHEUS da bancada do PT, VICE-PRESIDENTE DURANTE da bancada do PMDB, PRIMEIRO SECRETÁRIO SILVIO BORGHETTI da bancada do PSB; VEREADORA BETE da bancada do PP, VEREADOR LUCAS MISTURA da bancada do PP, VEREADOR ROY da bancada do PP, VEREADOR IURA KURTZ da bancada do PMDB, VEREADOR IGO DE CARLI da bancada do PMDB e VEREADOR NEGO VEDANA da Bancada do PMDB para a realização de Sessão Solene Comemorativa à Semana da Pátria. O Mestre de Cerimônia designado pela presidência da Câmara, senhor Luiz Henrique Lima Gomes, informou a composição da Mesa Diretora conforme segue: Vereador Matheus Fernandes da Silva – Presidente da Câmara Municipal; Senhor Josué Francisco da Silva Longo – Prefeito Municipal, Vereador Ademir Durante – Vice-Presidente da Câmara Municipal, Vereador Silvio Borghetti – Secretário da Câmara Municipal, Senhor Marciano Aguirre – Secretário Municipal de Educação, Senhor Rafael Pastre – Presidente da Liga da Defesa Nacional, Núcleo de Marau. O Presidente Matheus fez a abertura da sessão e convidou Douglas Carraro e Lauriano Durante para cantarem o Hino Nacional. Pronunciamento do Vereador Iura Kurtz representando a Bancada do PMDB. Pronunciamento do Vereador Silvio Borghetti representando a Bancada do PSB. Neste momento houve uma apresentação musical de Douglas Carraro e Lauriano Durante. Pronunciamento do Vereador Lucas Mistura representando a Bancada do PP. Pronunciamento do Presidente da Liga da Defesa Nacional, senhor Rafael Francisco Pastre. Pronunciamento do Secretário Municipal de Educação, senhor Marciano Aguirre. Foi feita a leitura do poema “Marau”, de autoria de Hermínia Poletto. Pronunciamento do Prefeito Municipal, senhor Josué Francisco da Silva Longo. Em seguida houve uma apresentação musical. O Presidente Matheus Fernandes da Silva fez suas considerações finais e convidou Douglas Carraro e Lauriano Durante para cantarem o Hino de Marau. PRONUNCIAMENTOS REALIZADOS NA SESSÃO SOLENE EM HOMENAGEM À SEMANA DA PÁTRIA. Pronunciamento do Presidente da Câmara Municipal, Vereador Matheus Fernandes da Silva. Cumprimentou os presentes. Neste ano em que celebramos os 193 anos da independência do Brasil é preciso olhar os passos dados até aqui. Erros e acertos, alegrias e tristezas, dores e conquistas. Que possamos nesta sessão celebrar a nossa independência, nossa soberania. Ao olhar para o tema local celebramos a história de 60 anos deste importante municipio. Ao vermos o Rio Grande do Sul questionamos o nosso jeito de ser brasileiro. E no Brasil celebramos quem escreveu o Hino à Bandeira, Olavo Bilac. Olavo Bilac diz em seu trecho do hino: salve o lindo pendão da esperança, salve lindo augusto da paz; tua nobre presença a lembrança, a grandeza da pátria nos traz. Que esta esperança ande pelos quatro cantos do país onde reine a paz, a justiça e a fraternidade. Para concluir, deixo a mensagem do ex-presidente na Conferencia da ONU, em Bruxelas, Bélgica, em 2007: “É preciso que o olhar não seja ganancioso, é preciso que o olhar seja de solidariedade. É preciso que o olhar seja de dar uma chance àqueles que não tiveram no século 20 e que não podem perder mais no século 21 por que não é compatível com a nossa alma cristã e muito menos com a alma de solidariedade, uns terem muito e outros terem pouco.” sejam bem vindos e bem vindas à sessão alusiva à Pátria. Muito obrigado. Pronunciamento do Vereador Iura Kurtz, representando a Bancada do PMDB. Cumprimentou os presentes. Quero agradecer aos vereadores da Bancada do PMDB, vereador Ademir Durante, vereador Igo De Carli e o vereador Nego Vedana pela possibilidade de usar a palavra num momento tão importante como este quando celebramos a nossa independência, a nossa pátria. Eu vou dizer apenas algumas palavras e pretendo me deter ao tema estadual, presidente, e ao tema municipal até porque os 160 anos de Olavo Bilac vão ser amplamente discutidos, vai ser muito falado na imprensa nacional, na imprensa de todo o país. E eu, me permita, presidente, fazer uma junção do tema estadual com o tema municipal. O tema estadual meu jeito de ser brasileiro e o tema municipal dos 60 anos do municipio de Marau. Eu queria refletir um pouco sobre o nosso jeito de sermos marauenses, presidente Rafael. Nós sabemos, vivemos, doutor Joaquim, uma crise política e econômica, quem sabe, mais política até do que econômica. Mas nós precisamos tirar desta crise a nossa pátria, presidente. Nós ouvimos falar muito mal nos dias atuais da nossa classe dos políticos e precisamos, doutor Cério Catanio, deixar muito claro que nós precisamos preservar e fortalecer a nossa pátria. Não tem nada a ver com a atuação de alguns políticos que nós criticamos e também não concordamos. Mas eu parei para refletir um pouco sobre o papel que nós, qual é o nosso jeito de ser marauense, qual é a contribuição que nós, que cada cidadão, independente da função que ocupe, prefeito Josué, qual é o papel que nós estamos desempenhando. Qual é o nosso jeito de ser marauense? Qual é a contribuição concreta que nós estamos dando para que possamos ter um municipio melhor? Um estado melhor? Nós, culturalmente, vereador Igo, temos o hábito de criticar e sair por aí apontando o dedo dizendo que isso não pode, aquilo não deve, desta maneira não dá. Mas eu queria refletir um pouquinho sobre o que é que nós como cidadãos estamos, de fato, fazendo para que possamos sair desta crise política e desta crise econômica. Os governantes têm sim uma enorme responsabilidade, os políticos têm aí quem sabe a maior parcela de culpa. Mas nós não podemos nos eximir neste momento da nossa responsabilidade de ao menos cobrarmos fortemente para que possamos ali no horizonte ver um cenário diferente, um cenário que possa trazer o orgulho que temos que cultivar do nosso estado, do nosso país e da nossa cidade. Por isso aproveito para conclamar a todos que possamos refletir sobre o que é que nós estamos, de fato, neste momento, quando celebramos a nossa pátria, a nossa independência, o que é que nós estamos, de fato, fazendo, qual é o nosso papel. Estamos parados, estamos inertes, estamos cobrando daqueles que nós elegemos? Estamos apontando sugestões, caminhos ou estamos apenas transferindo responsabilidades, jogando a responsabilidade para outros? Nós, pra concluir, presidente, só sairemos desta crise política e desta crise econômica, se cada um fizer o seu papel de cidadão, se cada um entender perfeitamente qual é o seu direito e qual é o seu dever. Não existe outra alternativa, não existe outro caminho. A saída, os caminhos que virão saem de dentro de cada um de nós, da nossa maneira de entender a nossa pátria, da maneira de contribuirmos com a cidade, com o estado e com o país em que vivemos. Então quero aproveitar também para cumprimentar pela escolha do tema, os 60 anos de Marau, presidente Rafael, e que a gente possa comemorar ainda muitos anos de conquista e avanço e possamos continuar nos orgulhando, sendo referência para quem nos visita e vem para cá construir sua família e sua história. Muito obrigado pela atenção de todos os senhores e senhoras e que a gente possa, de fato, cada vez mais dar contribuição para um estado, uma cidade e um país melhor. Muito obrigado a todos. Pronunciamento do Vereador Silvio Borghetti, representando a Bancada do PSB. Cumprimentou os presentes. Estamos chegando ao mês de Setembro, e com ele comemoramos a nossa independência, a Semana da Pátria. O dia 7 de Setembro de 1822, foi o marco da nossa liberdade do domínio português. Passados todos estes anos, muita coisa aconteceu neste Brasil, mas ainda estamos longe de sermos realmente independentes. Nosso questionamento crítico nos remete a esta indagação: mas afinal, que independência é esta que tanto comemoramos? Se ao abrirmos os jornais, lermos revistas, ou ao assistirmos televisão, o que nos é mostrado? Um país onde nossos jovens estão se perdendo nas drogas, e esta guerra esta sendo vencida pelos traficantes; Muitos brasileiros em luta para ter onde morar; Muitas pessoas não conseguindo ser atendidas quando doentes; A insegurança campeando por causa da violência que aumenta dia a dia; A corrupção alcançando níveis jamais vistos antes na história deste país; Milhares de postos de trabalho sendo fechados; Enfim, mazelas e problemas que nos parecem maiores que o próprio Brasil. Será que temos o que comemorar? Devemos comemorar um país de corruptos, de injustiças, de falcatruas, onde os erros dificilmente são punidos à altura e vemos os espertos sempre levando a melhor? É em meio a este quadro atual que devemos fazer um esforço enorme para não confundir o Brasil com alguns maus brasileiros que, impunemente, mancham a nossa nacionalidade e nos fazem ter momentos de tristeza e desesperança. Pelas maneiras que muitas vezes somos induzidos pelos meios de comunicação, nem sempre é fácil fazermos esta distinção. É importante que possamos comemorar sim a pátria, o Brasil, a nação. Comemorar o que seja permanente e não o transitório. Os indivíduos e os governos passam. A Nação fica. A Semana da Pátria existe justamente para que possamos pensar maior, pensar nas coisas que podemos fazer, preservar, nas conquistas já obtidas, pensar que ainda somos uma maioria esmagadora da população que não rouba e nem é corrupta, que acorda cedo, trabalha duro, luta para conseguir o seu ganha pão do dia a dia e com isto consegue manter sua família unida e focada nos bons costumes. Comemorar que somos ainda a grande maioria honesta, que tem vergonha na cara e que procura sempre fazer o bem e o certo. Este é o BRASIL. Comemorar a Semana da Pátria, sempre pensando e agindo para que os valores da maioria prevaleçam sobre estes maus brasileiros, e dar exemplos concretos de honestidade, lealdade e retidão de caráter, todos os 360 dias do ano e sempre. Não vamos desistir do Brasil, pois é aqui que nascemos, vivemos e estamos criando nossos filhos, e devemos mais do que tudo, exercer nossa cidadania com retidão e dignidade, praticando sempre os nossos direitos e deveres, assim procedendo nos tornaremos cidadãos de verdade e dignos de fazer parte desta pátria chamada Brasil. Pronunciamento do Vereador Lucas Mistura, representando a Bancada do PP. Cumprimentou os presentes. Iniciamos hoje  as comemorações da Semana da Pátria a qual tem seu ápice no dia 7, data que comemoramos a Independência do Brasil. A Ocasião nos convida a voltarmos nossa consciência, além de reverenciar a independência de  nosso país, ao quanto amamos e nos dedicamos a nossa pátria, o que fazemos para que ela nos retribua com orgulho. Como podemos exercer nossa cidadania demonstrando este patriotismo? Nossa base esta ligada a nossos direitos e deveres, participando da vida política, cultural e social do nosso país, respeitando as pessoas e suas distintas culturas, cuidando do meio ambiente, abandonando preconceitos e fundamentalismos. Todas essas atitudes fazem com que nos tornemos cidadãos de verdade, pessoas merecedoras de respeito, afinal "Pátria é vida com dignidade". Talvez a nossa história não tenha começado da maneira mais sonhada, mais bem escrita. Portugal, para reconhecer o Brasil como país independente e não mais como sua colônia, exigiu um pagamento de 2 milhões de libras. Como o Brasil não tinha este dinheiro, D. Pedro decide pedir um empréstimo para a Inglaterra. Desde aí o nosso querido Brasil herdou a dívida externa. Apesar de tanta luta e movimentação, a Independência do Brasil não trouxe grandes mudanças sociais. O povo mais pobre continuou pobre e nem sequer entendeu o que significava estar livre de Portugal. A escravidão se manteve, os grandes fazendeiros continuaram com suas terras e cada vez mais ricos. Enfim, a libertação foi somente no papel. Este pequeno histórico, vem de encontro com o momento em que vivemos. O povo esta desacreditado com a política, com os políticos, de modo geral, os quais fazem gestões irresponsáveis, dispensando aqui maiores comentários. Quanto a nossa cultura, vale mapear este vasto continente chamado Brasil, com suas particularidades distribuídas de maneiras distintas; Centro Oeste: pessoas desbravadoras; Norte, pulmão do mundo, com belezas e riquezas de uma  flora impar, onde o mundo usufrui, de uma  Amazônia, que só o Brasil a tem; Nordeste abençoado por litorais maravilhosos, por um povo humilde e acolhedor, que apesar de tudo, tem seu valor, com pessoas dignas; Sudeste, coração de nosso país, que acelera nossa economia, com pessoas empreendedoras e visionarias; Nós sulistas, acredito termos um pouco de tudo, empreendedores, trabalhadores, desbravadores, dignos, também abençoados por belezas naturais. Importante sempre, agradecer ao Criador, pois apesar de nosso país ser continental, com dimensões enormes, fomos agraciados em não termos furacões, terremotos, desastres, realmente a mãe natureza foi generosa. A vida social do povo brasileiro sempre foi muito marcada por esperança, trabalho, dignidade, solidariedade, povo que luta, cada um da sua maneira, que mesmo com todas as penalidades impostas pelos gestores, nunca abaixa a cabeça, sempre forte, matando os leões, não todos os dias, mas sim todos os que atravessarem o caminho da hombridade, da dignidade. Como no inicio da historia da nossa pátria, o povo continua escravo, refém daqueles que ditam as regras em nosso Estado dito, democrático, e mesmo assim acorda todo dia, pois vê nesta nação, uma luz de esperança, por um Brasil melhor. Devido a toda essa nossa historia, de luta, na busca de um país melhor, quero convidar todos cidadãos, a fazermos a diferença, a cada um fazer sua parte, cobrando uns aos outros. Quer um país melhor? comece por você. Nos gestos, nas atitudes concretas e não com palavras aos ventos, nas iniciativas boas e sinceras, com intervenções e questionamento na vida política, na vida social. Não podemos mais admitir sermos enganados, injustiçados, mas para isso, temos que unir as forças da lealdade, da humildade e do bem. É dever do político eleito pelo povo, ser íntegro, correto e acima de tudo, imparcial. Devemos ter orgulho de nossa pátria! E da mesma forma de nossa querida Marau, a qua aproveito para parabenizar pelos belos anos de história político/administrativo, onde todos participaram do desenvolvimento desta cidade que recebemos parabéns diários pela pujança que nosso município demonstra. Por fim, mesmo que, às vezes, em tom de tristeza e desanimo deixamos de acreditar em nosso país, novamente convido a todos, a erguermos a cabeça, sermos honestos conosco, aí sim seremos honestos com nossa Pátria amada. Como bem retratado pelo nosso Hino Nacional: Gigante pela própria natureza; És belo, és forte impávido colosso, E o teu futuro espelha essa grandeza. E como já dizia o poeta: moro num país tropical, abençoado por Deus e bonito por natureza. Mas que beleza. Muito obrigado, seria isso, uma boa noite a todos. Pronunciamento do Presidente da Liga da Defesa Nacional, senhor Rafael Francisco Pastre. Cumprimentou os presentes. Registrar, também, a importância da realização da presente sessão solene, que valoriza, ainda mais, a programação da Semana da Pátria. Como se repete todos os anos, a Liga da Defesa Nacional elege temas a serem celebrados durante a programação da Semana da Pátria. Nossa atribuição é mobilizar toda comunidade em torno destes temas, principalmente por estudantes, no intuito de ampliar e difundir o conhecimento dos valores nacionais brasileiros, dos seus símbolos, de sua História e dos vultos que a fizeram, aumentando assim o sentimento patriótico, fundamento da existência da Liga. Celebramos, em 2015, os 150 anos do nascimento do patrono da Liga da Defesa Nacional, o poeta OLAVO BILAC, “o príncipe dos poetas brasileiros”. Nascido no dia 16 de dezembro de 1865, veio a falecer em 28 de dezembro de 1918, doze dias após completar 53 anos de idade. Homenageia-se mais do que o poeta e jornalista, esta homenagem visa exaltar o brasileiro, que além de produzir textos publicitários, crônicas, livros escolares e poesias satíricas, também é um dos principais representantes do Movimento Parnasiano que valorizou o cuidado formal do poema em busca de palavras raras, rimas ricas e rigidez das regras resultando em composição poética com grande beleza. Olavo Bilac deixou um legado patriótico, autor da letra do Hino a Bandeira, Membro fundador da Academia Brasileira de Letras e um dos fundadores da Liga da Defesa Nacional lutou pelo serviço militar obrigatório, que considerava uma forma de combater o analfabetismo. Bilac, inspirado no exemplo da França, onde surgiu a Liga da Pátria, decidiu criar a Liga da Defesa Nacional, tornada realidade em 7 de setembro de 1916, visando incentivar o civismo, com devotado culto aos símbolos sagrados da Pátria e a reverência aos vultos históricos que ajudaram a escrever brilhantes páginas de nossa história. O poeta Olavo Bilac sempre foi credor do nosso reconhecimento e da nossa admiração. A sua memória jamais deixará de ser objeto de permanente e intenso culto. A sua vida e a sua obra serão, através dos tempos, a mais bela lição de esperanças no futuro, tendo em mira a grandeza da Pátria, em um mundo melhor, no qual todos os homens possam viver felizes. Fica o compromisso, para todos nós, estudarmos a extensa obra do poeta Olavo Bilac, cultuando-a cada vez mais, de geração em geração. No Estado, a Liga, de forma acertada, repete o tema de 2014, “Meu jeito de ser brasileiro”. No ano passado, a relação foi feita com a Copa do Mundo, que uniu os brasileiros em torno da seleção, mas a intenção do tema era provocar uma reflexão, para que todos percebessem que nossa pátria é muito maior que um time de futebol. Nesse ano, estávamos às voltas com denúncias de corrupção que assolam a política brasileira. Nesse sentido, provocar essa discussão sobre a importância de que todos percebam que a pátria é muito maior do que os erros e acertos de seus governantes. É compromisso da Liga da Defesa Nacional fazer com que todos reflitam sobre como é o seu jeito de ser brasileiro. Ao entendermos e unirmos os pontos comuns estaremos facilitando a construção de uma sociedade mais livre, informada, sinérgica e conhecedora, onde a democracia do conhecimento seja uma realidade para todos. Como fato histórico a ser rememorado destaca-se o Sesquicentenário da rendição dos paraguaios e a retomada da então vila de Uruguaiana. A RETOMADA DE URUGUAIANA, que aconteceu em 18 de setembro de 1865, tem um lugar importante em nossa história, pois restabeleceu a integridade da nossa Pátria, recuperando parte do nosso território, que fora invadido por tropas paraguaias sob o comando de Ten Cel Antonio de La Cruz Estigarribia. É reconhecida como um “divisor de águas” no processo de consolidação dos estados nacionais da região, que tinham conquistado a independência recentemente. A Rendição em Uruguaiana marcou o fim da primeira etapa da Guerra do Paraguai, que durou aproximadamente seis anos e ficou conhecida como o maior conflito armado da América do Sul, envolvendo Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai, pois a partir da derrota em Uruguaiana, Solano López, recolhe suas forças para o interior do território guarani e passa somente a defender-se. Pela importância da ocasião, no campo de batalha estavam presentes os três governantes aliados: o Imperador do Brasil, D. Pedro II; o Presidente da República Argentina, Bartolomé Mitre; e o Presidente da República Oriental do Uruguai, Venâncio Flores. Sobre a Guerra do Paraguai, necessário um breve registro, pois sempre transpareceu que no Brasil há um sentimento de quase vergonha pela Guerra do Paraguai, o que é um absurdo. Muito provavelmente essa sensação de incômodo vem de uma interpretação equivocada sobre a Guerra que foi muito disseminada no final da década de 1970 e ao longo da década de 1980, quando predominou a perspectiva de que a Tríplice Aliança (Brasil, Argentina e Uruguai) foi formada por influência britânica para “destruir” o Paraguai, visto como vítima por ter um modelo de desenvolvimento independente e uma inserção internacional não subordinada. Há de ser feito o registro que foi Solano López, à época o presidente do Paraguai, que enviou tropas para invadir territórios brasileiros (Mato Grosso e, depois, Rio Grande do Sul) e do norte da Argentina. Assim, quando o Paraguai decidiu pela guerra ele não estava revidando uma agressão ao seu território. Isso tem que ficar bastante claro. Historiadores modernos apontam como as causas do conflito não foram em razão de influência externa ou por uma pura e simples ambição de um único homem. Mas sim, uma série de fatores relacionados a formação como Estados-nações dos países participantes e dos processos geopolíticos e econômicos da região, resultante de heranças históricas, políticas e geográficas de duas culturas diferentes: portuguesa e espanhola, dando mais importância a Retomada de Uruguaiana, no restabelecimento do território brasileiro. A Guerra do Paraguai, como qualquer outra guerra, não deve ser celebrada nem comemorada. Mas, por outro lado, também não deve ser esquecida. É importante não esquecer justamente para que não volte a acontecer. O Brasil não deve se envergonhar da Guerra. O país foi tragado para o conflito e, como qualquer beligerante, foi às últimas conseqüências. O objetivo final, naturalmente, era ganhar a guerra. E ele foi alcançado. Por fim, importante lembrar que muitos dos brasileiros que aqui combateram ombro a ombro, anos antes se digladiavam nos entreveros da Revolução Farrapa. Irmanados ante o inimigo comum, farrapos e imperiais esqueceram antigas divergências, para serem o que sempre foram, brasileiros. Unidos sob a mesma bandeira, emulados por um só ideal, combateram e venceram. A recordação deste fato histórico, então, visa lembrar a todos a importância do amor à pátria, seja em tempos de guerra, seja em tempos de paz. Em Marau, o tema escolhido, de forma democrática e com a participação de todas as entidades que integram os festejos da pátria, é a celebração dos 60 anos do nosso município. É no município que as coisas acontecem. Devemos, sempre mais, ter carinho pelo nosso município, para transformá-lo num lugar bom para se viver. De nada adiante nos preocupar que o país, com o Estado, se é no município em que vivemos. Vamos valorizar a nossa história, de 60 anos de muita luta, de toda a comunidade, para hoje, vivermos em um município que é referência em várias áreas. Além de conhecer figuras nacionais, que fazem parte da história do país, devemos cultuar o nosso povo, representado por várias pessoas que contribuem para que Marau seja cada vez melhor. Vamos todos nos unir, como fizeram maragatos e imperialistas, na Guerra do Paraguai, em busca de uma cidade melhor para vivermos. Parabéns a toda comunidade pela passagem dos 60 anos de emancipação político-administrativa. Obrigado, Presidente, pelo espaço e pela atenção de todos. Pronunciamento do Secretário Municipal de Educação, Senhor Marciano Aguirre. Cumprimentou os presentes. Inicialmente destacamos a necessidade que todos temos enquanto cidadãos, enquanto educadores de promover o civismo, incentivar o patriotismo em nossas crianças e adolescentes. É isso que nossas escolas procuram fazer ao longo do ano letivo. A tarefa não é tão simples, como diz e trocamos algumas ideias com o nosso assessor Josué da secretaria municipal da educação. Há que se trabalhar muito estes valores para formar um pensamento coletivo sobre o respeito que todos devemos ter pela pátria, por nosso estado, por nosso municipio o qual neste momento recebe também homenagem da Liga da Defesa Nacional por seus 60 anos de emancipação. Aproveitamos a oportunidade para convidar todos os marauenses a participarem da programação da semana da pátria e do desfile de 7 de setembro, oportunidade onde nossos educandos levarão para a avenida muito desta história e dos valores que devem nortear nossa caminhada enquanto patriotas. Aproveitamos também para agradecer ao Poder Executivo, Poder Legislativo, Liga da Defesa Nacional, entidades e todos que de um modo ou de outro colaboram para o bom andamento destas festividades. Quero mencionar o esforço da nossa diretora geral, professora Lucíola, do Rafael, presidente da Liga, que juntamente com toda nossa equipe da secretaria municipal de educação realizam um trabalho incansável. Agradecemos sobremaneira neste ato a Câmara Municipal de Vereadores pela valorosa homenagem que ora prestamos à nossa pátria, ao nosso municipio. Que o nosso sentimento de patriotismo esteja presente em cada um de nos, sendo principalmente cidadãos comprometidos com o bem comum, trabalhando de forma honesta e passando aos nossos filhos e jovens que ser patriota vai muito além de cantar o Hino Nacional, de realizar apresentações artísticas em homenagem à data. Mostrar que ser patriota além de participar das atividades cívicas é cuidar com carinho da nossa sociedade, ser honesto em todas as ações e atitudes, respeitar as pessoas, cuidar da natureza e zelar muito pelo bem comum, pelo bem que é de todos nós. Muito obrigado a todos e convidamos novamente para que participem de todas as atividades referentes à nossa pátria. Muito obrigado. Pronunciamento do Prefeito Municipal, senhor Josué Francisco da Silva Longo. Cumprimentou os presentes. O que eu poderia falar depois de belas falas aonde transmitiram aqui o que significa semana da pátria? Como gestor preciso fazer um relato, como prefeito municipal que me orgulho muito desta terra que hoje completa 60 anos e observamos no programa maravilhoso que a rádio Alvorada nos proporcionou dos 60 anos aonde tivemos lá os ex-prefeitos de Marau. Cito o seu De Toni, com quase 90 anos, lúcido, contando como era na sua época, na década de 60 e todos os prefeitos que passaram, a qual eu, como prefeito atual, só posso dizer muito obrigado por tudo o que fizeram por esta terra e pela nossa gente. É um momento aonde o nosso país, muitas e muitas vezes, quando assistimos a televisão, escutamos os meios de comunicação, as redes sociais, muitas vezes ficamos até mesmo deprimidos com o que assistimos. Porém é importante dizer que Marau é diferente, Marau tem um povo trabalhador, digno, que é referência em muitas e muitas áreas porque muitos homens e mulheres fizeram tanto por esta terra. Temos o estado hoje que a gente sempre se orgulhou da riqueza do Rio Grande e hoje somos solidários ao governo que está aí, mesmo não concordando com algumas ações como estas de querer aumentar impostos e com isso sacrificar os nossos empresários e o povo, a qual peço muito aos nossos nobres deputados estaduais para que não votem contra os empresários e contra o povo gaúcho. Que ajudem a articular e mostrar ao governador Sartori que o caminho não é aumentando imposto e sim tendo atitudes que efetivamente são necessárias para salvar o nosso Rio Grande. No país, muitas vezes, olhamos o Congresso Nacional, corrupção na Petrobrás, enxergamos aqui em Marau desemprego devido à corrupção na Petrobras, de muitos partidos, inclusive o meu que me envergonha e não me representa o partido nacional. Mas muitas vezes nós não, nós só olhamos Brasília. Quantos municípios acontece corrupção. Esses dias no Fantástico que faz um belo trabalho em nome do povo brasileiro através da rede Globo mostrando políticos corruptos, prefeitos que dão 60 horas extras sem funcionários trabalhar. Outros lugares que enterram pneus para justificar novas compras. Outros lugares que fazem eventos e não pagam palestrantes e assim por diante. Algo que estão nos municípios e que nos assustam. Precisamos tomar atitude. Nossa classe é uma classe que precisa mostrar resultado, não adianta, vereadores, o prefeito que aqui está, vice-prefeito falar na tribuna, criticar um, criticar outro, ser o dono da verdade. Mas e na prática? O que estamos fazendo na prática em nome da nossa pátria, em nome do nosso Brasil? Diziam bem quem me antecedeu, não adianta cantar o Hino Nacional ou levantar a bandeira do Brasil na copa do mundo. Isso não resolve, temos que ter atitude. Aqui em Marau e divido com todos, Câmara Municipal de Vereadores que é parceira, Associação Comercial, entidades, poder judiciário. Nós temos aqui resultados. É um projeto Olho Vivo de monitoramento que é respeitado hoje nacionalmente porque foi construído com a mão de todos. O orçamento participativo, presidente Matheus, onde o povo participa, opinando, mostrando ao prefeito aonde tem que ir os investimentos, os recursos públicos. Turno inverso, secretário Marciano, uma conquista para a educação neste mundo perverso aonde já tivemos, doutor Joaquim, em dois anos e meio, 19 homicídios, a maioria deles adolescentes, com envolvimento em drogas. E o que nós precisamos, está aqui secretária Sheila, com programas sociais que possam dar as melhores condições, a prevenção, o apoio às nossas famílias. Investimentos na infraestrutura, hoje com o apoio de todos temos mais de 15 milhões em pavimentação da nossa querida cidade, obras importantes para melhorar a qualidade de vida, assim melhorando o trânsito. Hoje em Marau somos mais de 40000 habitantes, mais de 25000 veículos transitam todos os dias. Doutor Bordin, secretária Sandra, 17 médicos, UTI móvel, proporcionando medicamentos, exames, ampliando apoio para quem mais precisa. Cinco milhões em máquinas para poder dar melhores condições ao nosso produtor e também a qualidade de vida dentro da mobilidade urbana. Contas em dia. Enquanto o Brasil atravessa uma crise e nós também aqui com a arrecadação caindo a cada dia, os municípios estagnados, os municípios em turno único, nós Marau, ao qual agradeço ao povo de Marau, à Câmara Municipal, às associações e entidades. Marau tem obras nas ruas. Serviços básicos em ótimas condições porque temos servidores públicos competentes e comprometidos. Por isso é que eu me orgulho de dizer nesta semana da pátria que Marau é diferente. Marau se cuida bem do dinheiro público, se investe naquilo que é prioridade. Era necessário sim colocar investimentos na área da segurança pública. Era necessário. Podem dizer, prefeito, não é responsabilidade do municipio, é do estado. Mas nós não poderíamos deixar cruzar os braços, usar desta desculpa e não tomar uma ação. Câmara de Vereadores, Associação Comercial, toda a comunidade abraçou. Marau é o que é hoje porque é a unidade de uma comunidade. Cabe a mim nesta semana olhar para frente. Temos uma crise, nós vamos enfrentar e vamos sair vencedores porque de cabeça erguida, cuidando bem do dinheiro público, sabendo onde aplicar e respeitando o cidadão. Nós não temos o direito de falar mal de ninguém. Eu sempre digo nas comunidades onde a gente passa: as pessoas que só falam mal, que só criticam, que acham que tudo não presta, cuidado, estas pessoas não são de confiança e não querem colaborar com a comunidade. Vamos sim nos unir cada vez mais, mostrar ao Rio Grande e ao Brasil que Marau é diferente. Marau tem orgulho de ser brasileiro, tem orgulho de ser gaucho, tem orgulho de ser marauense e mostra na prática os avanços. Muito obrigado a todos. Pronunciamento do Presidente, Vereador Matheus Fernandes da Silva. Cumprimentou os presentes. Podemos afirmar que estamos vivendo o maior movimento de ascensão social e de maior montante de investimentos da história do Brasil, apesar de passarmos por crises política e econômica. É por esses motivos que temos motivos para comemorar, para ter esperança: um Brasil maior para mais brasileiros. Sabemos que é preciso sempre avançar, e de mãos dadas. Superando toda e qualquer forma de pessimismo, sonho em ver um País ainda mais justo e solidário, onde todos tenham voz, vez e lugar. Lamento a forma como muitos políticos encaram a nobre missão de servir a comunidade. Em um espaço onde deveriam estar como servidores do povo, muitos servem-se dos bens que deveriam ser para todos. Reafirmo: a corrupção está nas pessoas e não nos partidos políticos. Cada político deveria ter valores e princípios, embora alguns, em vez disso, tenham preço.   A responsabilidade de fazermos um país melhor é de cada um de nós brasileiros, em nossas ações. Vemos diariamente inúmeros escândalos, e eu prefiro que estes sejam desvelados a continuarem debaixo de empoeirados tapetes de gabinetes. Mas diante de tudo isso, não podemos aceitar que percamos aquilo que arduamente foi conquistado, a DEMOCRACIA. O poder do povo. A democracia deveria permitir a voz de todos e todas, não excluir e não agredir. Eu luto e anseio por uma verdadeira democracia, onde o povo exerça sua soberania como cidadão críticos e onde os políticos não se deixem atrelar pelos interesses particulares e de seus financiadores. É hora, Brasil, de fazermos uma verdadeira Reforma Política, com comprometimento, e não faz de conta como acontece. Ao celebrarmos a Semana da Pátria, o Dia da Independência, precisamos celebrar, também, aquilo que dá sustento a nossa Pátria, a Democracia. E pensando nisso lembremo-nos de seu berço da democracia, a antiga Grécia, e trago um fragmento do Ateniense Tucídides: Os mesmos homens podem dedicar-se aos seus negócios particulares e aos do Estado; os simples artesãos podem entender suficientemente das questões políticas... É por nós mesmos que decidimos dos negócios da cidade e deles temos uma idéia exata: para nós, a palavra não é nociva à ação; o que é nocivo é não informar-se pela palavra antes de se lançar à ação. Acredito que a participação da população é cada vez mais importante, é preciso ouvir o clamor que vem das ruas, afinal fomos eleitos pelo povo. Constitucionalmente é o povo que é soberano e não os interesses de oligarquias políticas e econômicas. Neste momento é preferível o barulho das ruas do que o silêncio da ditadura. E recordo a canção de Chico Buarque: A gente vai contra a corrente até não poder resistir. Na volta do barco é que sente o quanto deixou de cumprir. Faz tempo que a gente cultiva a mais linda roseira que há, mas eis que chega a roda-viva e carrega a roseira pra lá. Que juntos possamos construir um Brasil de paz, de justiça, inclusivo, com menos ódio, raiva e rancor, afinal o Brasil é de todos. Esse é o meu jeito de ser brasileiro! Acreditar na força da nossa gente, com todas as suas cores, jeitos, sonhos, culturas, crenças, belezas e a tão contagiante alegria que só nosso povo possui. A nossa querida Marau que nos seus 60 anos mostra a força de seu povo seja nossa real prioridade. Boa noite a todos e muito obrigado pela presença.
 

Conforme as normas regimentais o senhor presidente MATHEUS declarou encerrados os trabalhos da Sessão Solene, dos quais se lavrou a presente ATA que após lida será assinada. 
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